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UNIDADE DE MANEJO SUSTENTÁVEL DOS
RECURSOS DA VÁRZEA AMAZÔNICA
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RESUMO ● O sistema de manejo da pesca em "reservas de lago comunitárias "
se desenvolveu na várzea amazônica nos últimos trinta anos. Este sistema de

manejo representa um esforço da população local em limitar a pesca comercial
nos lagos de várzea, e tornar esta atividade sustentável a longo prazo. Este

trabalho tem por objetivo avaliar a viabilidade da reser\’a de lago ser

implementada de forma efetiva na várzea amazônica, propiciando um manejo

sustentável que integre os principais ambientes da região. Esta avaliação será

feita a partir de um estudo de caso realizado na região do Baixo Amazonas,

estado do Pará. Brasil. Foi obser\>ado que o modelo de reserva de lago é

compatível com a forma tradicional de utilização dos recursos da várzea. O

padrão atual de ocupação da várzea, entretanto, compromete a sustentabilidade

da resen>a de lago esua implementação efetiva. A superação de tais dificuldades

depende em grande parte do melhor entendimento de como funciona o complexo

ecossistema da várzea, e da capacitação das organizações comunitárias para

gerenciarem seus recursos pesqueiros deforma sustentável.

PALAVRAS-CHAVE: Manejo de iago, Pesca, Recurso comum, Várzea,
Amazônia.

ABSTRACT- The management system ofcommunity lake reserves for fisheries

of the Amazon floodlain has been developed over the past thirty years. This

System represents the ejforts of floodplain communities to limit commerciat

fishing pressure in local lakes and assure the long term sustainability of lake

fisheiy. The objective of this paper is to evaluate the viability ofimplementing a

lake reserve ejfectively in the Amazon floodplain, enabling sustainahle

management by integrating the main floodplain environments. This evaluation
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wili be made ihrough a case síudy of a community lake reserve in the Lower

Amazon region. Pará siaie, BrazU. We observed lhal the lake reser\’e model is

compatible whith the AmazonianJloodplain iraditional resource use. However,

the present pattern offloodplain land use compromises the sustainability of the

lake reserves and presents barriers to their implementalion. Solving these

problems will depend in largeparton betterundersiandingofhowto managethe

complex floodplain ecosistem, and on building the capacity of community

organizations to manage theirfishery resources sustainaby.

KEY WORDS; Lake managcmeni, Fisheries, Common Property resource,

Floodplain, Amazônia.

INTRODUÇÃO

O manejo coletivo da pesca nos lagos de várzea surgiu na região

amazônica a partir da década de 1960, em resposta ao aumento da pressão

sobre os estoques pesqueiros locais. Apesar de não ter havido sobre exploração

destes estoques, a produtividade da pesca artesanal foi reduzida, em prejuízo

da população ribeirinha que dependia do recurso pesqueiro como fonte de

renda e alimento (Bayley & Petrere 1989).

Os “acordos de pesca”, como são conhecidos regionalmente o sistema

de manejo comunitário dos lagos, são elaborados pelos moradores das

comunidades de várzea que pescam cm um mesmo sistema de lagos. A

principal medida de um acordo é excluir os pescadores que não fazem parte

do grupo que tradicionalmente pesca nos lagos em questão. Estes são

geralmente pescadores que entram nos lagos com barcos motorizados - as

‘geleiras’ - com capacidade de captura e armazenamento maior que a dos

pescadores locais, e são, portanto, indesejáveis. Posteriormente  regras

internas sobre a pesca no lago são estipuladas, diferindo conforme a

necessidade de cada comunidade. Este processo de tomada de controle sobre

0 uso dos lagos de várzea pelas comunidades ribeirinhas ocorreu ao longo de

toda a várzea amazônica (Comissão Pastoral da Terra 1992; Pinedo-Vazquez

1992; McGrath etal. 1993b).

O gerenciamento coletivo dos lagos de várzea através dos “acordos de

pesca” originou a proposta de manejo sustentável dos recursos da várzea em

reservas de lago. A reserva de lago pretende integrar a utilização dos principais

ambientes e recursos da várzea através de um manejo que possibilite conservação
dos recursos da várzea e desenvolvimento econômico da população local.

Neste sistema, a participação comunitária, no gerenciamento dos recursos, é
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a peça-chave, já que as principais atividades econômicas que ocorrem na

várzea, a pesca e a pecuária baseiam-se no uso de recursos comuns: os estoques

pesqueiros dos lagos e as pastagens nativas dos campos alagáveis. E um

modelo de manejo promissor, visto que o gerenciamento comunitário de

recursos naturais é apontado, atualmente, como solução parao desenvolvimento

em várias partes do mundo (FAO 1986, 1990).

A utilização de recursos no sistema de propriedade comum é, entretanto,

conhecidamente combatido por Hardin (1968), que popularizou o conceito da

“tragédia dos comuns”. Segundo o autor, “os recursos utilizados de forma

comum estão sujeitos à degradação”, já que não há controle sobre o
comportamento individual, e cada usuário buscaria obter o maior rendimento

do recurso utilizado. Para evitar a dita “tragédia”, os recursos comuns como
estoques pesqueiros, animais silvestres, florestas, entre outros, deveriam ser

privatizados ou transformados em propriedade pública. Este conceito de

Hardin sobre o sistema de propriedade comum é combatido por Feeny (1990),

que considera o modelo apresentado pelo autor simplista. Feeny rejeita a

relação direta entre o sistema de propriedade e os resultados do manejo dos

recursos. O autor argumenta ainda que Hardin não considera o papel das

instituições que possibilitam a exclusão de usuários indesejáveis e a definição

de regras de uso dos recursos. Este ponto de vista é compartilhado por Crowe

(1969) e Bromley & Cernea (1989) que enfatizam o papel dos movimentos

sociais em oposição à degradação dos recursos.

Adicionando-se à controvérsia sobre o regime de propriedade comum, a

reserva de lago tem na pesca, uma atividade exirativista, sua principal
atividade econômica. Sendo basicamente uma proposta de reservaextrativista,

a reserva de lago tem semelhanças com a reserva extrativista de terra firme
baseada na coleta de borracha e castanha, criada  a partir do final da década de

1980 na Amazônia brasileira (Allegretti 1994). Ambas têm a proposta de

integrar conservação ambiental e uso econômico dos recursos, preservando a

forma de vida tradicional de suas populações. Entretanto as reservas extrativistas

têm sido fortemente criticadasquantoàsua sustentabilidade social e econômica.

Segundo Homma (1989), a baixa produtividade da terra e da mão de obra

gerada pela dispersão dos produtos extrativos na mata, toma a atividade viável

apenas com baixos níveis salariais. O autor cita ainda que a elevação dos

preços dos produtos extrativos, gerada pela oferta fixa da natureza e pela

redução das fontes de recursos, estimula a domesticação e produção de
similares sintéticos.

89



Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi. sér. Aniropol. ! 1(1). 1995

Do ponto de vista econômico, a reserva de lago é mais viável que a reserva

extrativista de terra firme, pois o recurso pesqueiro dos lagos de vázea é mais

lucrativo que os recursos da floresta, considerando a renda obtida por hectare

de recurso (Anderson 1989). Há ainda na reserva de lago a possibilidade de

diversificação das atividades econômicas, aproveitando a riqueza dos ambientes

da várzea, mais produtivos que os de terra firme (Junk 1984). Sendo assim, o

modelo de reserva de lago consiste em um manejo integrado de atividades

econômicas com ênfase no gerenciamento comunitário dos recursos. Mesmo se

baseando na atividade extrativista da pesca, a reserva de lago tem maior

viabilidade econômica que o modelo de reserva extrativista de terra fírme.

Tendo em vista os questionamentos sobre a viabilidade do manejo de

recursos no regime de propriedade comum, e da viabilidade das reservas

extrativistas acima citados, somos obrigados a nos questionar sobre a viabilidade
do manejo de recursos da várzea na forma de reserva de lago. Este trabalho se

propõe a avaliar a viabilidade de um manejo de lago sustentável ser implantado

na várzea baseado no gerenciamento comunitário, partindo do padrão de

utilização atual dos recursos da região. Esta avaliação será feita através de um

estudo de caso em uma reserva de lago em formação, na região do Baixo

Amazonas, município de Santarém-PA.

ORIGEM HISTÓRICA E CONCEITO DE RESERVA DE LAGO

Ao longo dos últimos trinta anos, as bases da economia ribeirinha sofreram

profundas modificações. A intensificação da pesca comercial a partir dos anos

sessenta, o declínio da agricultura como atividade principal da economia

ribeirinha e a expansão da pecuária na várzea modificaram o cenário da

economia regional (Gentil 1988; McGrath et al. 1993a; Rufmo & Isaac 1994).

Com a queda do preço da juta, base da agricultura  e da economia da

várzea na década de sessenta, grande parte dos produtores que tinham na pesca

apenas uma fonte de subsistência passaram a tê-la também como principal

fonte de renda. Houve, então, uma grande transferência de mão-de-obra da

agricultura para a pesca, que somado à demanda crescente de pescado pelos

mercados nacionais e internacionais, e ao surgimento de novas tecnologias de

pesca (barcos motorizados; caixas de gelo; redes de nylon, etc.) resultou em

grande aumento da exploração dos estoques pesqueiros da região (McGrath et
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al. 1993a, b). Estoques de espécies de alto valor comercial foram especialmente

atingidos, como os de pirarucu (Arapaima gigas) e os de tambaqui (Colossoma

macropomum) (Bayley&Petrere 1989; Rufino&Isaac 1994;Barthem 1995),

prejudicando, assim, os pescadores residentes nas comunidades de várzea, que

muito dependiam destas espécies como fonte de renda. A expansão da

pecuária na várzea no mesmo período também contribuiu para o aumento da

pressão sobre os estoques pesqueiros locais, já que as pastagens nativas

utilizadas para alimentar o gado são de grande importância para o abrigo e

alimentação dos peixes (Junk 1984; Sioli 1985; Goulding 1996).

Ao mesmo tempo em que a economia da várzea sofria modificações, e os

conflitos sociais cresciam em decorrência da intensificação da pesca e da

pecuarizaçâo da região, a igreja católica, através da Diocese de Santarém,

iniciava um trabalho de conscientização política  e de alfabetização dos

produtores rurais (Schõnenberg 1994). A partir de então outras instituições

também trabalharam na organização dos pescadores da várzea, como a FASE

(Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional) e o PT (Partido

dos Trabalhadores).

Em sincronia com esta organização social e política, os ribeirinhos

começaram a reagir à entrada de barcos de pesca motorizados nos lagos de

várzea. Estes barcos eram considerados uma ameaça  à sua sobrevivência, pois

transportavam, para os lagos da região, grande número de pescadores e de

redes de pesca. Desta forma, a disputa pela pesca em lagos teve como

principais atores dois grupos distintos de pescadores comerciais: os pescadores

itinerantes, residentes nos centros urbanos, com grande capacidade de

deslocamento e captura, e os ribeirinhos, residentes na várzea e pescando em

áreas próximas à sua comunidade e com capacidade de captura limitada

(McGrath et al 1993a). Os interesses destes dois grupos são, então, opostos.

O primeiro tem o objetivo de pescar o máximo possível em cada lago, uma vez

que pode deslocar-se para outra região, quando a produtividade local se reduz.

O segundo grupo depende da produção dos lagos em volta da sua comunidade,

uma vez que não tem como se deslocar para lagos distantes. Assim, as

comunidades de várzea passaram a tomar posse destes lagos para impedir a

ação dos pescadores itinerantes, e estipularam regras de uso dos recursos
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dentro dos seus limites territoriais através dos “acordos de pesca”. As regras

de uso dos recursos estipuladas nos diferentes “acordos de pesca” diferem

segundo as necessidades de cada comunidade. Atualmente o manejo

comunitário de lagos está bastante difundido na várzea, indo desde Iquitos,

no Peru, até o Estado do Pará, no Brasil (Pinedo-Vazquez et al. 1989;

Comissão Pastoral da Terra 1992; McGrath et al. 1993b). Em alguns casos

os “acordos de pesca” são elaborados com auxílio das Colônias de Pescadores,

organização de base do pescador da várzea, que exercem o papel de sindicato

da categoria. As Colônias auxiliam as comunidades ribeirinhas tanto na

elaboração dos “acordos de pesca”, como na solução de conflitos entre

pescadores. Na região do Baixo Amazonas, Pará, existem, nos municípios de

Santarém, Alenquer e Monte Alegre, cerca de 65 lagos comunitários

registrados nas colônias de pescadores locais, sendo Santarém o município

com maior número de “acordos de pesca” (Colônia de Pescadores Z-20,

Santarém; Projeto Iara-IBAMA^ Santarém).

A atitude de tomar o controle da pesca nos lagos de várzea, excluindo

pescadores reconhecidos como “pescadores de fora”, está relacionada ao

conceito de propriedade vigente na região. As propriedades na várzea se

orientam ao longo de rios e paranás e são bordados por faixas de terra alta, as

restingas, atrás dos quais se encontram campos alagáveis e lagos. O tamanho

da propriedade é medido pela faixa de restinga que esta ocupa (metros de

frente), e o terreno atrás da restinga formado pelos outros ambientes da várzea

também faz parte da propriedade (Figura 1). Desta forma, os proprietários que

moram ao longo do rio ou canal são também os donos dos lagos. Uma vez que

os produtores das comunidades de várzea são donos de apenas uma fração do

lago, este é considerado um bem coletivo. O direito de pescar no lago pode ser

dado também a moradores de outras localidades de várzea, se forem

frequentadores tradicionais dos lagos em que há o manejo coletivo. Podem

também participar das decisões dos “acordos de pesca”.

^ Instiiuio Brasileiro do Meto Ambiente e Recursos Naturais Renováveis.
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Restinga

Limite entre

Lago

Figura 1 ● Padrão de propriedade dc terra na várzea

OS AMBIENTES DA VÁRZEA

Várzeas ou planícies de inundação são definidas por Junk et al. (1989)

como “áreas periodicamente inundadas pelo transbordamento lateral de rios

ou lagos e/ou por precipitação direta ou afloramento do lençol freático”.

A várzea do Baixo Amazonas, onde se localiza a área de estudo deste

trabalho, é uma região de aproximadamente 18.000 km^ e em média 45 km

de largura, estendendo-se desde a fronteira do Estado do Amazonas e Pará

até a foz do Rio Xingu (McGrath et al. 1993a), como mostra a Figura 2.

A paisagem da várzea do Baixo Amazonas é composta basicamente por

quatro tipos de ambientes: canais laterais ou paranás; restingas, ou terras

altas formadas pelo depósito de sedimentos do rio Amazonas, bacias de

lagos rasos, e os campos alagáveis, que surgem com a recuada das águas dos

lagos durante o período de vazante do rio Amazonas (Figura 3a). A alta

concentração de nutrientes minerais e sedimentos dos rios de água branca,

0 caso do rio Amazonas, resulta na alta produtividade do sistema aquático

e terrestre, comparado com a terra firme adjacente (Junk 1984).
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A sazonalidade dos ambientes de várzea é resultado da interação

do regime de subida e descida das águas dos rios com o regime das chuvas

(Figura 4). O período de verão se estende de junho/julho a novembro/

dezembro, caracterizando-se por pouca chuva e pela descida do nível do rio

(vazante) até atingir seu nível mínimo (seca), quando os lagos de várzea

reduzem drasticamente de tamanho, e muitos secam completamente. No

inverno, de dezembro/janeiro a maio/junho, a chuva é abundante e o rio sobe

de nível (enchente) até atingir seu nível máximo (cheia), quando toda a várzea

se toma um imenso lago. No Baixo Amazonas a variação do nível do rio
Amazonas ao longo do ano é de aproximadamente 4.0  a 6.0m (Junk, 1983).

Esta variação da paisagem resulta em uma grande variação da disponibilidade
de recursos ao longo do ano. Durante a cheia (abril a junho), os campos e
grande parte das restingas ficam submersos. Na ilha do Ituqui, área de estudo
deste trabalho, praticamente todos os seus 307km^ são alagados nos anos em
que a cheia atinge seus níveis mais altos (Figuras 5b, 6), e a pesca é a única

atividade possível como fonte de renda. No período de vazante e seca, ao

contrário, apesca nos lagos deixa de ser a única opção de atividade econômica,

já que os ambientes descobertos podem ser aproveitados economicamente

(Figura 3b). Neste período, as restingas são aproveitadas para agricultura e

criação de pequenos animais, e os campos para pecuária aproveitando as

pastagens nativas, como acanarana {Echinochloapolystachya), apevemembecâ
{Paspalum repens),

{Oiiza spp.) (Nascimento e Carvalho 1993). A área de restinga na ilha do

Ituqui ocupa em média 4% da área da ilha, os campos alagáveis 38%, e os lagos

59 ̂  (Figura 6). Cerca de 42% dos locais de pesca da ilha podem secar

completamente no verão, entre lagos, igarapés e canais (Figura 5b, d).
O sistema de reserva de lago engloba, então, três dos ambientes da várzea;

restingas, campos e lagos, integrando também as principais atividades

econômicas da região: pesca, agricultura e criação animal.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de Estudo

O presente trabalho se desenvolveu na região do ituqui, uma reserva de lago
em formação no município de Santarém-PA. Santarém  é o maior centro urbano da

região do Baixo Amazonas, e também o maior mercado regional para

comercialização de pescado. A Região do Ituqui locaiiza-seàjusantede Santarém,

a uma distância aproximada de 14km em linha reta desta cidade (Figura 5a).

mori {Paspalum fasciculatum) e o arroz bravo
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Número de Famílias (Uníd.Doméstica)
50 600 10 20 30 40

TT T T T

1) Lgrandezinho
2) Larrozal grande
3) ig.santlBSimo 1

4) Lantonics
S) L.arrozaizinho

6) Lmunguba grande
7) Ig. pcojna

8) Laracampjna
0) íg.santiasimo II

10} Larrozal
11) L.mungubinha

12) Lmunguba
13) lago das cobras
14) lago do porto I

15) Lnazáiio
16) Lcaridade
17) L.caiçara

18) lago do mato
19)Lacari

*20) Ldpriano
21)Lbrechó
22) LcaranS

23) lago do meio
24) Lverde

25) Lzé miguel
26) Lsambi-chuga

*27) Lformiga
-  *28) ig. do mato
3 20)Llpanema {de dma)

30} ig.do porto
31) Larraia

32) LaruanS
33) Ljacaré
*34) Ltatíi
35) LArígó

36) lago do porto II
37}lg.pucú II

38) lagodojaponte
’39)lago do dedo

*40)lago aningal do bicho
41)laguinho II

*42) L.baixa do campo
43) L.ressaca
44) Lmureru I

45) lago dos patos
46) Lcuiambuca

47] laguinho
*48)L.joâo antúnio

*49)L.tartaruga
●50)L.li8bao

*51)lago das cobras II

s
UI

9
●O
.e

I
I

(*) Locais de pesca não locaizados no mapa
^Ojgarapé Santíssimo é formado por 3,7 e 9.

Figura 5d - Utilização dos locais de pesca da ilha do Ituqui. Santarém-PA (Estes locais de pesca podem
ser localizados nas figuras 5b, c).
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(100,0%)

9%)

8%)

Figura 6 - Variação anual de área dos ambientes da ilha do Iluqui, Snniarém-PA.
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A região do Ituqui é composta por oito comunidades de pescadores/

agricultores, quatro localizadas na ilha do Ituqui e as outras quatro na margem

direita do paraná do Ituqui (Figura 5c). Há ainda cerca de 40 propriedades na

região que não fazem parte das comunidades, a maioria fazendas de gado.

Há também algumas poucas propriedades isoladas de pescadores/agricultores.

A região do Ituqui foi escolhida como área de estudo por ser bastante

representativa da diversidade de atividades econômicas e das formas de

manejo de recursos existentes no Baixo Amazonas. Dados preliminares

indicam que esta região representa uma das principais áreas responsáveis pelo

desembarque de pescado em Santarém (Projeto lara/IBAMA, Santarém-PA)

Este trabalho focalizará a utilização dos recursos da Ilha do Ituqui, uma

vez que esta ilha representa o principal local de pesca da região do ituqui, e os

“acordos de pesca” firmados pelas comunidades da região dizem respeito à

utilização dos recursos desta ilha.

Trabalho de Campo

A coleta de dados se dividiu em três partes: a) coleta de dados sócio-

econômicos; b) mapeamento da utilização dos recursos da ilha do Ituqui pelos

pequenos produtores das comunidades, e caracterização destes recursos; c)

mapeamento da situação fundiária da ilha do Ituqui.

a) Coleta de dados sócio-econômicos

Foram coletados dados em sete das oito comunidades da região do Ituqui,

e em todas as propriedades isoladas das comunidades que desenvolviam

alguma atividade econômica na ilha do Ituqui. A comunidade de Nova Vista

não foi amostrada, já que sua participação na utilização dos recursos da ilha

do Ituqui era notoriamente pequena. Nas comunidades de pescadores/

agricultores foram amostradas 50% das unidades doipésticas. Todas as

propriedades isoladas das comunidades foram amostradas. Definimos

unidade doméstica” todos os moradores de uma propriedade

e 0 seu sistema de produção.

como
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b) Mapeamento e caracterização dos }‘ecursos da ilha do Ituqui

Foram mapeados e identificados com seus nomes locais os lagos,

igarapés e canais importantes para a pesca de cada comunidade da região do

Ituqui. Posteriormente estes ambientes foram caracterizados quanto a secar ou

não durante o verão (perenes/temporários), em entrevistas com pescadores

que conheciam bem a dinâmica dos lagos da ilha do Ituqui.

c) Mapeamento da situação fundiária da ilha do Ituqui

Os limites das comunidades da ilha do Ituqui e a posição de cada

propriedade rural foram identificados com auxílio de uma imagem de satélite

Landsat TM (período de verão 1986). Esta imagem foi levada a campo e
mostrada aos moradores locais. Os limites das comunidades e propriedades

rurais foram localizados de acordo com a posição dos lagos na imagem de
satélite.

d) Dados complementares

Dados sobre produção pesqueira na ilha do Ituqui foram obtidos no

Projeto Várzea (IPAM/ NAEA"*) que há três anos desenvolve estudos no local.

A Colônia de Pescadores Z-20 e o Projeto Iara (IBAMA) forneceram

informações sobre as reservas de lago e os “acordos de pesca” existentes no

Baixo Amazonas. Dados complementares sobre pecuária e agricultura foram
fornecidos pelo Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia

(IMAZON^.

RESULTADOS

População

Na região do Ituqui há cerca de 310 famílias e 1.804 habitantes, que se

dividem em oito comunidades de pescadores/agricultores (média de 37 famílias/

comunidade; s=15), e 40 propriedades isoladas das comunidades (Tabela 1,2).

■* Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia / Núcleo de Altos Estudos Amazônicos, Universidade
Federal do Pará, Belém-PA.

' Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia, Belém-PA.
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Tabela 1 - População da região do Ituqui/Santarém-PA

Ilha do Ituqui Região do Ituqui

comunidade prop. isoladas total comunidade prop. isoladas total

N”Famílias

N® Habitantes

133 36* 169 260 50 310

777 200 977 1541 263 1804

(*) 32 propríedada com 36 familiu

Tabela 2 - População das comunidades da Ilha do Ituqui, Samarém-PA.

Comunidades* N- famíliasN® habitantes N* famílias N® habitantes

Aracampina

S. Benedito

S. José

S. Raimundo

Conceição

Fé em Deus

Santana do Ituqui
Média

Desvio Padrão

5858 366366

30144 30 144

24188 31 148

21119130 22

0149 32 0

0152 24 0

0412 64 0

3337

1515

TOTAL 1337772611541

t") Faiu a comunidade dc Nova vi$u. que nio Toi amostrada.

(*') A regiSodoliuquié formada pela ilha do Iluquiicomunidadesde Aracampina, S.Benedilo.S.3oséeS. Raimundo), epelaái
emfremeáilha. cwnposla pelas cemiunidades deCoiKciçlo. Fé em DeuseSantana do Ituqui. Háairtdaas propriedades isoladas, nlo
mostradas nesia tabela.

stiuada

A maioria das unidades domésticas da região do Ituqui (76%) dependem

diretamente dos recursos da ilha do Ituqui. Nào somente os moradores da ilha

utilizam seus recursos, mas também os moradores das comunidades e

propriedades rurais localizadas em frente à ilha, na margem oposta do paraná

do Ituqui (Figura 5c). Na ilha do Ituqui residem famílias com origem na várzea

(58% dos chefes de família nasceram na ilha), e proprietários de gado com

origem na terra firme, que migram para a ilha durante o verão para utilizar as

pastagens nativas dos campos alagáveis. Assim, os usuários da ilha do Ituqui
têm relações econômicas nào somente com os recursos da ilha, mas também
com outras áreas de várzea e de terra firme.
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Situação Fundiária

A ilha do ítuqui está dividida em quatro comunidades de pescadores/

agricultores que somam 133 propriedades e ocupam 24% da área da ilha, e 32

propriedades isoladas das comunidades, a maioria fazendas de gado, que

ocupam 76% da área da ilha (Tabela 1, Figura 5c). As propriedades da ilha têm

sua sede nas restingas, de frente para o rio Amazonas e paraná do ítuqui, e se

estendem até o centro da ilha no limite do igarapé Santíssimo, que divide a ilha

ao meio (Figura 5c,d). Desta forma cada propriedade contém uma fração de

todos os ambientes da ilha (restinga, campo e lago). O uso de cada ambiente

é feito de forma diferenciada. As restingas são consideradas propriedades

privadas, e cada família cultiva apenas na faixa correspondente à largura de

sua propriedade. Muitas vezes o limite entre as restingas de cada propriedade

é demarcado por cercas. À medida que se caminha para os fundos da

propriedade, no sentido dos campos e lagos, o uso destes ambientes passa a ser

coletivo. Apesar de haver a noção da largura de campo e lago que pertence a

cada propriedade, geralmente não há cercas divisórias nos campos, e as

pastagens nativas são utilizadas de forma comum pelo gado de todos os

proprietários. Da mesma forma toda a extensão dos lagos é utilizada por

qualquer família, indistintamente. Entretanto quando a propriedade é grande

0 suficiente para conter um lago inteiro dentro dos seus limites, como em

algumas propriedades isoladas (fazendas de gado), estes proprietários são

reconhecidamente os donos dos lagos. Mesmo neste caso os lagos são

utilizados de forma comum pelos pescadores da ilha, desde que tenham a

permissão do dono da propriedade.

A noção de tamanho de propriedade restringe-se à largura da restinga,
visto que a área de solo da propriedade varia constantemente, de acordo com

a área ocupada pelo lago ao fundo da propriedade. Na ilha do ítuqui as

propriedades variam de 7 a 17.000 metros de frente (Figura 7). Cerca de 74%

dos terrenos têm até 500 metros de frente, que se configura como limite
aproximado entre as propriedades das comunidades  e as propriedades

isoladas. As propriedades com mais de 500 metros de frente correspondem

a 26% das propriedades da ilha, representando em sua maioria as propriedades

isoladas. Nota-se aí a grande concentração de terra na ilha, visto que estas

propriedades encerram 89% do tamanho total das propriedades da ilha, em
metros de frente.
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Figura 7 - Tamanho das propriedades da ilha do Ituqui. Santarém-PA.

A área para uso do solo em cada propriedade é limitado pelo ciclo de
enchente do rio, que encobre grande parte da propriedade por quase meio ano.
Considerando uma propriedade de 100 metros de frente e 3.800 metros de
fundo (a distância média entre a restinga e o igarapé Santíssimo que corta
a ilha - s=590), esta propriedade teria cerca de 38 hectares. Esta área, no
entanto, não está complctamente disponível para o uso do solo. Baseando a
área dos ambientes destes terrenos pela área média anual dos ambientes da ilha
do Ituqui (Figura 6), as restingas destes terrenos corresponderíam a 4% do
terreno (2ha), os campos a 38% (14ha) e os lagos  a 59% (22ha). A área média
anual disponível para o uso do solo e criação animal em uma propriedade de
lOOm de frente seria, desta forma, de 16ha. Esta área é muito menor que as
propriedades de agricultores de terra finne na Amazônia, que tem em tomo de
50ha (Toniolo & Uhl 1994; Figueiredo (s.d.); Gonçalves et.al. 1991).
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ATIVIDADES ECONÔMICAS NA VÁRZEA

Características Gerais

A economia da família ribeirinha é formada por um conjunto de três a

quatro atividades, que utilizam recursos fornecidos pelos variados ambientes

da várzea (Figura 3b). Há estratégias distintas de uso dos recursos da várzea

por parte da população local. Em geral há uma ou duas atividades principais

como fonte de renda para a unidade doméstica, e outras atividades voltadas

para a subsistência (Tabela 3). Das unidades domésticas da ilha do Ituqui,

aproximadamente 44% têm na agricultura e na pesca sua principal fonte de

renda (Figura 8). Dependem apenas da pesca como fonte principal de renda

aproximadamente 23% das unidades domésticas, e apenas 14% da agricultura.

Nestes casos, que ocorrem principalmente nas comunidades da ilha, a criação

de pequenos animais e a pecuária funcionam como fonte de alimento e de

acúmulo de capital (poupança). Outro tipo de estratégia de uso de recursos é

a dos pecuaristas, que têm na criação de gado sua principal fonte de renda

(19% das unidades domésticas da ilha), e na criação de pequenos animais,

pesca e agricultura uma fonte de subsistência para sua família e/ou seus

empregados. A hipótese de que o tamanho da propriedade seria determinante

na escolha em desempenhar a agricultura e/ou a pesca como atividade

econômica principal da unidade doméstica, em função da área de solo

disponível, não foi confirmada (teste X^, p<0,05). A relação entre área

cultivada na agricultura (culturas anuais) e tamanho da propriedade também

não é significativa (R^=0,0036).

Agricultura

Na várzea do Baixo Amazonas a agricultura foi por um longo período a

principal atividade da região. A juta foi o último grande ciclo agrícola, que após

0 seu apogeu na década de 1960, entrou em decadência (Gentil, 1988;McGrath

et al., 1993a). Atualmente na várzea grande parte das famílias ainda plantam,

mas em pouca quantidade, apesar dos solos serem férteis. Na ilha do Ituqui

predomina o plantio de culturas anuais, dada a dificuldade do plantio de culturas

perenes, devido ao ciclo de enchentes do rio Amazonas. A atividade é exercida

por 81% das unidades domésticas da ilha, que plantam em média 0,23ha

(s=0,24) a 0,32ha (s=0,20) dependendo da comunidade. Mesmo sendo pequena

a área de cultivo por unidade doméstica, 76% delas vendem o excedente de sua

produção, e 24% dos agricultores plantam somente para subsistência (Tabela 3).
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Figura 8 - Atividades econômicas principais exercidas nas unidades domésticas da ilha do Ituqui.
Samarêm-PA.

TabelaS - Atividades econômicas exercidas nas unidades domésticas da ilha do

Ituqui, Santarém-PA.

Tipos de atividades

% subsist.% comercialAtividades % unid. dom.

2179Pesca 82

2476Agricultura

Peq. cri

Pecuária

81

indefinido indefinido82

71
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Na ilha do Ituqui, o plantio é feito no sistema de corte e queima em áreas

de capoeira, ou de pastagem nativa que também nasce nas restingas. Nenhum

tipo de mecanização ou aduboquímicoéutilizado na agricultura. Os inseticidas,
entretanto, são aplicados nas plantações de cerca da metade dos agricultores.

As áreas de cultivo geralmente não são limitadas por cercas. São cultivados

treze tipos de culturas anuais, das quais se destacam o milho, a mandioca, o

feijão e a melancia (Figura 9).

Ares plantada (%)

6  8 10 12 14 16 18 20 22 24 260  2 4
TT—r T 1—I—r■i—1—I—I—1—I—I—r T

Milho
MandK)ca

Feijao
Melancia
Jehmum

Juta

^  Tomate

^ Macacheír
Malva I

Pimentão |
Pim.Cheir t

Repolho -
Batata ●

8

[Área total plantada de culturas anuais em 1992 = 44,02 ha

Figura 9 - Principais culturas anuais da ilha do Ituqui, Santarém-PA.

A pequena área plantada por família, que caracteriza o uso atual das
restingas da várzea, resulta em um subaproveitamento geral deste recurso para
a atividade agrícola. Apenas 4% de toda a área de restinga da ilha do Ituqui
(média anual) é destinada a agricultura. Nas comunidades, a área de restinga
utilizada para agricultura ocupa em média 20% de sua área lotai (Figura 10),
considerando-se cultivos anuais e perenes. A área de pastagem plantada é
muito pequena, e neste caso não foi levada em conta. Nas propriedades rurais
0 aproveitamento das restingas para agricultura é ainda menor, 1 % em média.
Considerando a área de pastagem plantada, o aproveitamento das restingas
nas propriedades rurais sobe para 7%.
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Figura 10 - Aproveilamento das restingas da ilha do Ituqui para agricultura (culturas anuais e presentes).
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Criação dc pequenos animais

A criação de aves, como galinhas, patos, e outros tipos menos freqüentes,

é outra atividade importante na várzea entre as famílias ribeirinhas, pois

complementa a dieta e a renda da família ribeirinha durante o inverno, quando

a pesca é menos produtiva. Os porcos também ocorrem, mas sua criação é pouco

expressiva na ilha do Ituqui. Na ilha do Ituqui as aves são criadas por 82% das

unidades domésticas (Tabela 3), enquanto os porcos são criados por somente

20%. Alguns criadores de aves as comercializam em pequena escala, podendo

também vender os ovos de galinha. Os animais são geralmente criados soltos no
terreiro da casa durante o verão. Com a enchente, os animais que ainda não foram

vendidos ou consumidos são colocados em gaiolas suspensas.

O número de aves por produtor varia muito ao longo do ano, em função
da redução da produção pesqueira durante o inverno. O consumo de aves e sua

venda neste período, para suprir a carência de peixe, reduz em cerca de 55%

o número de aves por unidade doméstica em relação ao verão. A média de aves

por produtor durante o verão de 1992 foi de 49 (s= 41), baixando para 22

(s=I7)no período dc inverno de 1993. Outra causa relevante na redução do

número de aves durante o inverno é a morte de animais por doenças e por
ataque de cobras.

A criação de pequenos animais está também relacionada à agricultura,

devido a produção dc milho para ração. Cerca de 77% dos criadores de aves
plantam milho. As criações de aves acima de 70 animais são realizadas apenas

por produtores que plantam milho, o que sugere que a produção de milho é uma
questão determinante para uma criação de aves mais numerosa (Figura 11).
De fato, durante o verão de 1992 a média de aves nas criações onde se plantava
milho foi o dobro das criações onde o milho não era cultivado [plantavam

milho; média de 55 aves/unid.doméstica (s=43); não plantavam milho: média

de 25 aves/unidade doméstica (s=21)].

Pecuária

A pecuária é uma atividade tradicional na várzea,  e cresceu em importância

econômica a partir da década de 1970. No período de 1974-1984 a várzea do
Baixo Amazonas teve seu rebanho bovino/bubalino aumentado em mais de

100%. O incremento da pecuária na várzea foi resultado do aumento da

demanda regional por carne, que tomou esta atividade rentável para grandes

e pequenos criadores de gado, além do financiamento da atividade através de

agencias do governo brasileiro (McGrath et al, 1993a).
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Figura 11 - Criação de aves na ilha do Ituqui, Santarcm-PA.

Na ilha do Ituqui 70% das unidades domésticas possuem gado.
O rebanho da ilha totaliza 8.292 reses, sendo 70% de sangue Zebu, e 30%
búfalos. Há dois tipos de criadores: os pescadores/agricultores que têm
pecuária uma fonte de acumulação de capital (poupança), tendo poucas
por unidade doméstica, e os pecuaristas propriamente ditos, com maior
número de reses e mais capitalizados, comercializando seu rebanho com maior
freqüência. Os pequenos criadores têm de 2 a 60 reses por unidade doméstica,
e correspondem a 70% dos criadores de gado da ilha (Figura 12). Os criadores
de gado com mais de 60 reses correspondem a 30% dos criadores da ilha,
somando 86% de todo o rebanho bovino/bubalino. Os pequenos criadores
detêm apenas 14% do rebanho total.

A pecuária constitui o principal uso do solo na ilha do Ituqui, visto que
os campos têm em média uma área dez vezes maior que a área de restinga, onde

se desenvolve a agricultura (Figura 6). Mesmo nas restingas, a maior parte da
área plantada (56%) se destina ao gado. Neste caso a pastagem é plantada em

na
reses
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áreas de capoeira ou em áreas de pastagens já existentes, com o sistema de

corte e queima. O uso comum dos campos da ilha permite ao criador de gado

possuir um rebanho maior do que a área de sua propriedade comportaria, se o

sistema de uso de pastagens não fosse comum. Estimativas feitas a partir da

densidade média de gado na ilha do Ituqui (0,66 rês/ha) sugerem que o rebanho

de 66% dos criadores de gado da ilha utiliza uma área de solo (campo

restinga) maior que suas propriedades de origem (Figura 13). A área destas

propriedades somadas corresponde a apenas 1 /3 do somatório da área ocupada

pelo gado dos seus proprietários. A área de solo excedente utilizada por este

rebanho corresponde às propriedades onde o gado não ocupa sua área total de

solo disponível (44% das propriedades de criadores de gado), e/ou propriedades

onde não há gado (30% de todas as propriedades da ilha do Ituqui).
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Figura 12 - Distribuição do gado nas propriedades na ilha do Ituqui, Santarem-PA.
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propneaaae

Área total de solo utilizada pelo gado

Figura 13 - Uso do solo pelos criadores de gado da ilha do Ituqui. Santarém-PA.

Pesca

Para o morador da várzea a pesca nào é apenas uma atividade econômica

da qual ele obtém seus rendimentos, mas uma atividade essencial à sua

subsistência. Sendo dependente do peixe como fonte alimentar, grande parte

da população da várzea pesca (Junk 1983). Na região do Ituqui a pesca é

igualmente importante para a população local. A pescaria na ilha do Ituqui, a

exemplo do que ocorre na região do baixo Amazonas, utiliza uma tecnologia

“artesanal”. Em geral os pescadores se distribuem em duplas utilizando canoas

de madeira, regionalmente chamadas de “cascos”. O material de captura

utilizado (artes de pesca) varia de acordo com o nível do rio. Porém a

“malhadeira” (rede de espera) é o mais utilizado pelos pescadores comerciais,

tanto no inverno quanto no verão (Castro comunicação pessoaP).

^ Projeto Várzea, IPAM / NAEA, Universidade Federal do Pará.
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Na região do Ituqui, 76% das unidades domésticas desempenham esta

atividade. Considerando apenas as unidades domésticas da ilha do Ituqui,

82% pescam (Tabela 3). Nas comunidades da ilha todas as unidades domésticas

desempenham esta atividade. A comercialização de ao menos parte da captura

é feita por 79% das unidades domésticas onde a pesca é exercida, e 21 % pesca

apenas para subsistência.

A atividade pesqueira na várzea sofre grandes mudanças ao longo do ano,

de acordo com a variação do nível do rio. Durante  o verão, quando o nível do

rio desce e os lagos diminuem de volume, os peixes ficam mais concentrados

e a produtividade da pesca aumenta. No inverno, ao contrário, o grande volume

das águas permite que os cardumes de peixes se espalhem pela mata inundada,

dificultando a captura. Além da pesca em lagos, que ocorre durante o ano todo,

o mês de julho marca o início da safra do “peixe liso”, quando os bagres, entre

outros tipos de peixes, começam a migrar rio acima para desovarem nas

cabeceiras dos rios amazônicos e seus tributários (Barthem & Petrere, 1991).

Neste período, a pesca no rio é abundante, e a mão-de-obra de muitas famílias

se desloca para esta atividade. Na região do Ituqui a maioria das famílias pesca

apenas em lagos, porém algumas das famílias que vivem próximas ao rio

Amazonas, como nas comunidades de Aracampina e Fé em Deus (Figura 5c),

aproveitam a safra do peixe liso.

Cerca de 414 pescadores pescam nos lagos da ilha do Ituqui. Há grande

variação na densidade de pescadores ao longo do ano, devido a drástica

redução da área de pesca no período de seca. A densidade de pescadores varia

de 1.3 pesc./km^ no máximo da cheia (considerando  a área alagável da ilha do

Ituqui igual a sua área total), a 8 pesc./km^ no extremo da seca, quando a área

do lago pode reduzir-se a 17% da área da ilha. Tal esforço de pesca é, na cheia,

semelhante ao estimado por Bayley & Petrere (1989) para a Amazônia

Brasileira (1.3 pesc/km^). A produção anual dos lagos da ilha do Ituqui, de 587

toneladas de pescado e produtividade de 19kg/ha, foram estimadas a partir dos

dados de Castro (comunicação pessoal) para a produção por família (2508kg

de pescado/família/ano). A produtividade de 19kg/ha é 10% inferior à estimada

por Bayley & Petrere (1989) para a o rio Amazonas, no Estado do Pará.

Baseado ainda nos dados de Castro (comunicação pessoal) de renda bruta da

pesca por família (U$909,00/ano), a renda total da pesca no lago é de

U$212.706,00/ano, e um hectare de várzea fornece U$7,00 de renda bruta.
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A grande maioria das unidades domésticas da ilha do Ituqui que atuam

na pesca (91%) necessitam pescar em uma área de lago maior que suas

respectivas propriedades para obterem sua produção anual de pescado

(Figura 14.). Esta área excedente corresponde aos lagos localizados em

grandes propriedades isoladas das comunidades, onde residem poucos

pescadores em relação à área de lago. Este fato evidencia a necessidade de a

população usar os lagos da ilha de forma coletiva, já que a área alagável de uma

propriedade é insuficiente para suprir as necessidades de uma unidade
doméstica.

Propriedades 1f
Área total de lago utilizada

Figura 14 - Uso do lago por pescadores da iiha do Ituqui, Saniarém-PA.

As áreas de pesca na ilha do Ituqui não são as mesmas para os pescadores

das diferentes comunidades da Região do Ituqui. Há um zoneamento casual

das áreas de pesca, de acordo com a proximidade dos lagos às comunidades.

Diferentes lagos da ilha são pescados por diferentes grupos de comunidades.

Assim, foram identificadas na ilha do Ituqui três grandes zonas de pesca

(Figura 15): a) utilizada principalmente pelas comunidades de São José e

São Raimundo, e parte por São Benedito; b) utilizada principalmente por

São Benedito, e parte por São Raimundo e São José; c) utilizada principalmente

por Aracampina Santana do Ituqui e Fé em Deus, e parte por Conceição.
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Figura 15 - Zonas de Pesca nos lagos da ilha do liuqui, Santarém-PA.

Migração Sazonal

O ciclo anua! de enchente do rio Amazonas, que resulta no alagamento

de grande parte da superfície da várzea por quase metade do ano, faz com que

os produtores locais adaptem o seu sistema de produção ao ciclo do rio. Desta

forma, muitas famílias se transferem para a terra fírme para passarem o período

de cheia, onde exercem a agricultura e criam gado. Há basicamente dois tipos

de produtores que se transferem para a terra fírme: os produtores originários

da várzea, que possuem uma propriedade em terra firme ou a arrendam de

terceiros, e os criadores de gado de terra fírme, que durante o verão transferem

parte de seu rebanho para a várzea, e com a subida das águas retomam para suas

propriedades de origem em terra fírme.

Na ilha do Ituqui, 41% dos produtores migram para  a terra fírme nesta

época. O período de transferência das famílias para a terra fírme se estende em

geral do mês de janeiro a maio, dependendo da intensidade da enchente. As

famílias retomam para a várzea de junho a agosto, quando o nível do rio

começa a descer. O principal motivo que leva a população da ilha a migrar
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durante o período de cheia é a transferência do gado para as pastagens de terra

firme (85% dos produtores que migram). Entretanto, os produtores que se

deslocam para a terra firme vão também em busca de áreas de cultivo. De todas

as famílias que migram, 49% plantam em terra firme, entre culturas anuais e

perenes.

No período de janeiro a maio 87% do rebanho bovino / bubalino da ilha

do Ituqui é transferido para as “colônias de terra firme” pela maioria dos

criadores de gado (89%). De junho a agosto, o rebanho retoma para a ilha do

Ituqui, de acordo com o ritmo de descida das águas. Os criadores sem

condições econômicas de transferirem seu gado para terra firme, colocam-no
marombas”, ondeem plataformas suspensas nas áreas de restinga, as

permanecem até a descida das águas.

DISCUSSÃO

As planícies inundáveis existentes ao longo do rio Amazonas são

compostas de diversos ambientes, que fornecem variados recursos explorados

comercialmente pela população local. As atividades econômicas que dai se

originam estão intimamente integradas pela própria natureza da várzea, já que
o ciclo de enchentes do rio Amazonas e seus tributários fazem do ambiente

aquático e terrestre partes de um mesmo sistema.

A implementação na várzea de um sistema de manejo de recursos que

integre suas principais atividades econômicas, e principalmente faça da

pesca nos lagos de várzea uma atividade sustentável a longo prazo, é uma

necessidade crescente da população local. O número de acordos de pesca

formando potenciais reservas de lago tem crescido nos últimos trinta anos

(Pinedo-Vazquez 1992, Mcgrath et al. 1993a,b,1994), e a tendência é de

mais acordos surgirem.

A implementação de um manejo sustentável dos recursos da várzea na

forma de reserva de lago é, portanto, viável do ponto de vista social, já que tem

origem na demanda da própria sociedade. Além disso este sistema de manejo

tem sua base econômica na pesca e na pecuária, atividades tradicionais na

região, que na reserva de lago utilizam lagos e campos de forma comum, como
no sistema tradicional. Gerenciar estas atividades através da ação coletiva é

uma medida aconselhável para grandes áreas como a várzea, já que o Estado

não possui infra-estrutura para desempenhar esta função (McGrath et al. 1996).
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Apesar da “reserva de lago” ser baseada em uma atividade extrativa, a

produtividade e rentabil idade dos recursos da várzea e a diversidade de atividades

econômicas existentes a tomam um sistema de manejo economicamente viável

de ser implementado. Neste ponto a reserva de lago se diferencia da reserva

extrativista de terra firme, que tem sido fortemente criticada quanto à sua

viabilidade econômica e social (Homma 1989; Browder 1992).

Apesar da reserva de lago ser viável do ponto de vista social e econômico,

sua implementação efetiva é dificultada por fatores existentes na própria

natureza das atividades econômicas da várzea, assim como nas atuais formas

de organização social e de ocupação da terra. Podemos citar como principais

fatores limitantes à implementação de uma reserva de lago os conflitos

existentes entre as diversas atividades econômicas, a definição da capacidade

de suporte da reserva, a efetividade do manejo coletivo dos recursos da reserva

e a situação fundiária atual da várzea.

Conflitos Entre Atividades Econômicas

A reserva de lago incorpora a forma atual de utilização de recursos da

várzea. E uma proposta positiva no que se refere  a implementar um manejo de

recursos de forma integrada, desenvolvendo sistemas de produção compatíveis

entre si. Entretanto, as atividades econômicas na várzea ocorrem hoje de forma

não integrada. A exploração de um determinado recurso interfere na produção

de um outro, gerando um subaproveitamento do sistema de várzea (Figura 16).

Os pescadores do Baixo Amazonas afirmam que o consumo do capim

flutuante existente nos lagos pelo gado bovino e bubalino afeta negativamente

a produção pesqueira nestes lagos. Isto ocorreria por estas massas de macrofitas

aquáticas, principalmcnte a perimembeca (Paspalum repens) e a canarana

(Echinochloa polystachya) serem usadas como local de abrigo, alimentação

(são ricas em invertebrados, algas e fungos) e “berçários” de peixes. Esta

função das massas de macrófitas aquáticas é confirmada por Goulding (1996),

Junk (1984) e Sioli (1985). Goulding sugere que o maior impacto da destruição

dos bancos de macrófitas aquáticas se daria no período de seca, quando esta

vegetação é o único refúgio dos peixes nos lagos de várzea. Entretanto, o autor
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afirma não haver ainda na literatura trabalhos que comprovem cientificamente

a relação entre a destruição dos bancos de macrófitas aquáticas pelo gado e a

redução da produção pesqueira. A diminuição da quantidade de macrófitas

aquáticas também é conseqüência da atividade dos criadores de gado, que

utilizam fogo para a limpeza dos campos alagáveis. Este tipo de manejo pode

comprometer a pastagem nativa, que por vezes não rebrota (Nascimento &

Carvalho 1993). A atividade pecuária também gera desmatamento para o

plantio de pastagem, correspondendo à maior parte da área plantada das

restingas da ilha do Ituqui. A derrubada da floresta de várzea elimina inúmeros

frutos e sementes que alimentam um grande número de espécies de peixes

comercialmente importantes, além da liteira da floresta, também consumida

por peixes detritívoros (Goulding 1996; Bayley & Petrere 1989). Segundo

Goulding (1983), peixes comedores de frutos e sementes se tomaram mais

raros em áreas ao longo do rio Solimões que foram muito modificadas.

A atividade pecuária interfere também na agricultura, uma vez que o gado

criado solto invade as plantações, que usualmente não são cercadas, destruindo

a produção dos agricultores. Pequenos animais, principalmente os suinos,

agem de forma semelhante, também prejudicando a produção agrícola.

Poluição de lagos
+

Derrubada da mata de várzea
AgriculturaPesca

Pressão sobrè\
pastagem nativa Invasão

de Plantação+
Derrubada da mata de
várzea

Pecuária

Figura 16 ● Conflitos entre atividades econômicas na vár2ca

121



Boi Mus. Para. Emilio Goeldi. sér. Antropol. 11(1). 1995

A agricultura por sua vez pode interferir na pesca, pois assim como na

pecuária, a derrubada da mata de restinga necessária para fazer o plantio retira

as árvores, fonte de frutos, sementes e Uteira, que durante a cheia alimentam

os peixes, como os da família Serrasalmidae e do gênero Colossoma, entre

outros (Bayley & Petrere 1989; Goulding 1996). Na região do Baixo Amazonas

esta interferência se deu em larga escala no período de plantio de juta. Na

várzea a intensificação da agricultura, com utilização de pesticidas, é uma

tendência crescente. Goulding (1983) atenta ainda para o perigo da atividade

agrícola na contaminação dos lagos de várzea com pesticidas e herbicidas. Isto
poria em risco peixes juvenis de Ciclídios e Caracídios, dois dos três grupos

mais importantes para a pesca comercial da Amazônia.

Cabe ressaltaro papel central da pecuária nos conflitos entre as atividades

econômicas da várzea, e a frágil situação da pesca, que pode sofrer as

conseqüências da atividade pecuária e agrícola. Esta mútua interferência entre

as atividades econômicas da várzea compromete as interações ecológicas do

sistema de lagos. Podem ocorrer modificações da qualidade da água dos lagos,

composição e tamanho dos estoques pesqueiros, e a quantidade de pastagem

nativa disponível. A redução da qualidade destes recursos compromete a

viabilidade econômica da reserva de lago.

A reserva de lago é um modelo de manejo que possibilita observar os
impactos de atividades individuais no funcionamento de todo o sistema. O

desafio da reserva de lago consiste, então, em desenvolver modelos de

produção que integrem os principais recursos e atividades econômicas da

várzea, porém sem prejudicar a capacidade produtiva global do sistema.

A realização deste manejo integrado de recursos depende, no entanto, do
entendimento de como funciona o sistema de várzea, e da capacidade produtiva
de cada recurso.

Capacidade de suporte

Implementar um manejo integrado dos recursos de várzea que seja

sustentável a longo prazo implica o cálculo da quantidade de usuários que irão

usufruir destes recursos, a quantidade de recurso disponível, e sua taxa de
exploração. Entretanto, os usuários de um sistema de lagos em que há um

acordo de pesca dependem não sómente destes lagos, mas também de recursos

que vão além dos limites da várzea. Os usuários da ilha do Ituqui por exemplo,
utilizam recursos de outras áreas de várzea além da ilha, como a pescaria de
rio e os recursos das comunidades localizadas em frente à ilha do Ituqui. Estes
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usuários também migram para a terra fume no inverno, onde plantam e criam
gado. Desta forma toma-se difícil definir os limites da reserva de lago, e

consequentemente, a quantidade de recurso disponível.

Outro fator que dificulta o cálculo da capacidade de suporte de uma

reserva de lago é a falta de informação quanto à intensidade com que cada

recurso de várzea pode ser explorado de forma sustentável. Pouco se sabe

sobre a ecologia e produtividade das comunidades de peixe da amazónia

(Goulding 1983; Bayley & Petrere 1989; Barthem 1995). Da mesma forma há

poucas informações sobre a capacidade de suporte das pastagens nativas da

várzea, ou sobre as conseqüências da intensificação da agricultura nesta região

(Embrapa/Cpatu s.d.; Goulding 1983, 1996).

As dificuldades acima citadas impedem o cálculo da capacidade de

suporte da reserva de lago do Ituqui. Entretanto, estimativas de utilização atual

da reserva podem ser feitas e comparadas às reservas extrativistas. Considerando

apenas a área da ilha do Ituqui e todas as famílias que dependem diretamente

dos seus recursos, concluímos que nesta reserva há 131 hectares para cada

família (Tabela 4). Este valor é duas a quatro vezes menor que a área por

família nas reservas extrativistas (Allegreti 1989). Estes cálculos não

consideram, porém, a situação fundiária da ilha do Ituqui, onde 80% da

população da ilha detêm apenas 24% de sua área. O cálculo de utilização da

reserva do Ituqui seria mais preciso se considerasse as áreas de recurso

utilizadas em terra firnie pela população da reserva que para lá migra no

periodo de inverno, e a produção da pesca de rio. Infelizmente esta informação

ainda não está disponível.

Tabela 4 - Utilização atual da Rescn'a E\trativista/Rescrv'a do Lago

Res. LagoRes. Extrativista

Área/famíUa
US$/ha

131ha/fam.

7,0/ha várzea
300-500ha/fam.*

2,6/ha floresta**

Solo de Várzea****

3,0-4,5 ton/ha
1,5-2,5 ton/ha
6,0-13 ton/ha

Solo de terra firme***

0,82-l,31ton/ha
0,62-1,46 ton/ha
10,59-15-00 ton/ha

Produtividade
Arroz
Milho
Mandioca

(*) Allcgrclli (1989).
(●*) Anderjon (1989).
(**h Oi valores inferiores referem-se á mfdia da produtividade da legiio Bragantina, e os valores superiores i regilo de

Manbi (IDESP 1991).
("●●) Hiraoka (1985).
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A maior capacidade de suporte do ambiente de várzea em relação à terra

firme pode ser observado na comparação entre a renda por área de várzea e de

terra firme, considerando apenas as atividades extrativas dos dois tipos de

reserva (Tabela 4). A renda bruta da pesca em um hectare de várzea é igual a
2,7 vezes a renda bruta em um hectare de floresta, com coleta de castanha e

borracha (Anderson 1989). A produtividade do solo de várzea também é

superior à de terra firme. A produtividade do arroz na várzea é até 5 vezes

superior à de terra firme, e a do milho 4 vezes.  A mandioca não apresenta muita

diferença, segundo os dados de Hiraoka (1985). É importante acrescentar que

as culturas de várzea dispõem de apenas metade do ano para serem plantadas

e colhidas, enquanto as de terra firme podem ficar mais de um ano se

desenvolvendo, como no caso da mandioca. A comparação entre a produtividade
da agricultura nos dois ambientes deve ser feita também ao longo do tempo.
Em terra firme, uma área cultivada durante três anos consecutivos no sistema

de corte e queima tem que ser abandonada por perda da sua capacidade

produtiva. Na várzea, no entanto, a reposição dos nutrientes do solo durante

o período de enchente garante a produtividade da agricultura por mais tempo

(Lima 1956, citado porMeggers 1971).

Apesar da alta produtividade dos ambientes de várzea em relação à terra

firme, a população que depende de seus recursos também é grande. A dependência
desta população pelo uso dos recursos comuns e a falta de informações a respeito

de sua capacidade de suporte, resulta na intensificação do uso destes recursos.

Tal intensificação pode levar à redução da produtividade do sistema de lago em
geral, comprometendo a viabilidade econômica da reserva. Estimativas de

Goulding( 1996) sobre a expansão da pecuária na várzea levando à transfonnação

de grandes áreas de floresta de várzea em pastagem, prevêem a redução na

produtividade da atividade pesqueira e pecuária.

Na ilha do Iluqui, o manejo de recursos existente entre a várzea e a terra

finne colabora com a intensificação da utilização das pastagens nativas. Se o
sistema de criação de gado ainda se limitasse ao uso de marombas no periodo

de cheia, o número de reses da ilha seria 70% menor que o atual, uma média

de 0.18 rês/ha (considerando um máximo de 50 reses por criador). Entretanto,

a migração para terra firme permite que o pecuarista intensifique o uso da

pastagem, pois ela será consumida apenas por meio ano, no verão, e se

recuperará durante o inverno. Na terra firme ocorre o inverso. O pecuarista

intensifica o uso da pastagem no inverno, e esta se recupera durante o verão.
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quando o gado volta para a várzea (Arima, s.d.). Os problemas decorrentes da

pecuária na várzea podem ser indícios, entretanto, de qua a recuperação das

pastagens da várzea durante o inverno não está sendo satisfatória, e que seu uso

está acima de sua capacidade de suporte.

Manejo coletivo

O manejo integrado dos recursos terrestres e aquáticos da várzea com

base no gerenciamento coletivo é uma alternativa de desenvolvimento

interessante para a região. Há entretanto diferenças de objetivos entre os

usuários desses recursos, o que complica o manejo. Já foi mostrado que os

usuários da ilha do Ituqui utilizam os mesmos recursos, mas com intensidades

diferentes (Tabela 3, Figura 8). Há as unidades domésticas que dependem

apenas da renda da agricultura, tendo outras atividades como complemento à

sua subsistência, e inversamente aquelas unidades domésticas que têm apenas

na pesca sua atividade principal. Há ainda aquelas que combinam pesca e

agricultura como principal fonte de renda, e os pecuaristas, que não têm

interesse direto na preservação da pesca ou dos ambientes dos quais depende

a produtividade pesqueira. Desta forma toma-se difícil unir a participação de

todos os produtores em tomo de um único objetivo.

A dificuldade na colaboração de todos os usuários dos recursos da ilha

do Ituqui em um manejo coletivo está relacionada em grande parte à falta de

uma organização comunitária forte. Está em vigência na ilha regras de

fechamento dos lagos a pescadores de outras regiões, e períodos de suspensão

da pesca comercial (outubro a fevereiro). Entretanto a incapacidade da

Colônia de Pescadores de Santarém (Z-20) de unir todos os usuários da ilha em

tomo de uma proposta de manejo, se deve à falta de alternativas de renda para

aqueles que dependem somente da pesca, e a falta de uma estrutura funcional

para viabilizar os “acordos de pesca”.

A participação coletiva no manejo dos recursos da várzea é, todavia,

indispensável. Dois dos três principais ambientes da várzea (lagos e campos

alagáveis) são utilizados de forma comum, uma vez que a área destes

ambientes dentro da maioria das propriedades da várzea é insuficiente para

suprir as necessidades de cada produtor (Figura 13-14). A falta de um manejo

eficiente dos recursos destes ambientes pode levar à intensificação de sua
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Utilização e à redução da produção geral do sistema de várzea. A alta

dependência da pesca por parte dos pequenos produtores da reserva de lago do

Ituqui, associada à drástica redução das áreas de pesca durante o verão,

resultam em disputa pelos estoques pesqueiros dos lagos da ilha. Da mesma

forma a atividade pecuária apresenta dificuldades para ser manejada de forma
efetiva. Não há controle sobre o tamanho do rebanho bovino/bubalino da ilha

em relação à área de pastagem existente. A intensificação do uso dos recursos

comuns compromete, desta forma, a sua produtividade e a organização social

do manejo coletivo.

A tendência à intensificação da exploração dos recursos comuns

corresponde ao que Hardin (1968) denominou de “A tragédia dos comuns”,

onde o usuário ao colocar uma rês a mais na pastagem comum (ou, no caso da

pesca, pescar em época proibida pelo “acordo”), reparte os prejuízos com os

outros produtores, e fica com os lucros para si. Entretanto, o autor é contraposto

por Crowe (1969), Bromley & Cemea (1989) e Feeny (1990), que afirmam que

Hardin (1968) não considera os movimentos sociais que se contrapõem à

degradação dos recursos. Feeny acrescenta ainda que não há relação direta

entre o sistema de propriedade e o resultado do manejo de recursos como

colocado por Hardin (1968).

Na reserva de lago do Ituqui, a complexidade do manejo comunitário

toma a “tragédia dos comuns” uma realidade. Apesar de haver uma tentativa

de manejo dos lagos da Ilha através dos “acordos de pesca”, a grande

dependência econômica da população pela pesca e a fraca organização

comunitária tomam estes acordos pouco eficazes até o momento. A dificuldade

em manejar o lago é ainda maior pelo fato das reservas de lago não serem

estruturas legais, uma vez que não são reconhecidas pela legislação ambiental

brasileira (são apenas toleradas pelo IBAMA). Assim qualquer atitude no

sentido de limitar a pesca no lago que se pretende manejar não tem apoio

oficial, 0 que fragiliza ainda mais a organização comunitária, e compromete

o manejo de lagos a longo prazo.

A tentativa da população da várzea de implementar uma reserva de lago

visa exatamente a combater esta tendência à intensificação da utilização dos

recursos locais. Resultados positivos têm sido identificados em sistemas de
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lagos simples, com apenas uma comunidade controlando o recurso (McGrath et

al. 1994a). Mesmo na ilha do Ituqui, onde o manejo de recursos é bastante

complexo, já ocorreram importantes conquistas. Uma delas foi o fechamento

dos lagos da I lha a barcos motorizados, com apoio da Capitania dos Portos. Este

fato impediu a entrada de geleiras no local, limitando a pressão da pesca

comercial. Outra importante conquista foi a elaboração e votação anual de

“acordos de pesca”, onde todas as comunidades da região se reúnem para decidir

0 tipo de manejo de lago a ser adotado a partir daquela ocasião. Futuramente a

organização do manejo porzonas de pescadas comunidades dentro do complexo

de lagos da ilha do Ituqui poderá ser um bom meio para organizar o manejo dos

lagos. O manej o coletivo dos recursos da reserva do I tuqui não depende somente

da participação dos pescadores/agricultores das comunidades da região.

A participação dos pecuaristas é também fundamental, uma vez que em suas

propriedades está contida a maior parte dos recursos da reserva.

Situação fundiária

A situação fundiária vigente na Ilha do Ituqui é um fator limitante à

efetividade do manejo dos seus recursos. A grande maioria da sua área (76%)

corresponde a propriedades isoladas, compostas principalmente por fazendas

de gado, que se utilizam basicamente das pastagens nativas dos campos

alagáveis. Estas propriedades detêm 60% dos locais de pesca preferidos pelas

famílias que pescam na ilha do Ituqui (Figura 5c,d), que correspondem a 77%

da área média de lagos da ilha. Nestes lagos, igarapés e canais situados dentro

das propriedades isoladas das comunidades, pescam pelo menos 90% das

famílias de pescadores que usam os lagos da ilha. Este fato compromete o

manejo coletivo dos lagos da ilha do Ituqui, uma vez que os pescadores não têm
autonomia sobre estes recursos. A falta de autonomia sobre os recursos da ilha

se faz também pela ausência de titulos de propriedade. De forma geral os
terrenos de várzea não são titulados, pois pertencem ao Estado, que tolera seu

uso pelos produtores rurais desde que tal uso não conflite com o interesse

público (Vieira 1992). O que ocorre muitas vezes  é que o poder econômico dos

grandes proprietários de terras se impõe aos produtores locais, que perdem o

direito de uso sobre aqueles recursos encampados pela grande propriedade.

Até 0 momento, felizmente, os grandes proprietários de terra da ilha do ituqui

não impediram os pescadores de pescarem nos lagos dentro de suas

propriedades, havendo uma relação cordial entre ambas as partes.
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A posse de lagos por grandes propriedades pode, entretanto, ser

problemática para a pesca realizada por pequenos produtores. Na ilha do

Marajó (estado do Pará, Brasil), por exemplo, os pequenos produtores locais

são impedidos de pescarem nos lagos das fazendas,  e os fazendeiros vendem

o direito de pesca nestes lagos a grandes barcos pesqueiros (Brabo 1981). Se

da mesma forma na ilha do Ituqui todos os proprietários rurais decidissem

fechar o acesso dos seus lagos durante o verão aos pescadores locais, haveria

uma redução de 78% da área de pesca no período de seca, quando a maioria

dos lagos dentro dos limites das comunidades deixam de existir.

Consequentemente, haveria, nos lagos das comunidades da ilha, um aumento

da densidade de pescadores neste período de 8 pescadores/km^ para 32 pese./

km^ um aumento de quatro vezes. Assim, as áreas disponíveis aos pescadores

locais seriam intensamente exploradas, e possivelmente fadadas à degradação.

A situação fundiária da ilha do Ituqui compromete, desta forma, a autonomia

dos pescadores sobre os recursos dos quais dependem, compromentendo

portanto, a viabilidade de um manejo comunitário efetivo.

CONCLUSÃO

A reserva de lago como sistema de manejo dos recursos da várzea é uma

proposta interessante, pois tem origem nos movimentos de organização de

base dos pequenos produtores locais, e direciona as atividades econômicas da

várzea para a utilização sustentável dos seus recursos. Os recursos da várzea

são ricos, 0 que sugere a sustentabilidade econômica da reserva. Este fato é

fortalecido pela possibilidade de diversificaras atividades econômicas locais.

Tal diversificação também possibilitaria a redução da pressão sobre o recurso

pesqueiro e a realização de um manejo de lagos mais efetivo que o atual. Neste

sentido há exemplos concretos de eficácia do manejo em potenciais reservas

dc lago, ainda que sejam em sistemas de lago simples, com reduzido número

de usuários. Entretanto, há questões a serem resolvidas, que põem em risco a

sustentabilidade da reserva de lago.

Compatibilizar atividades econômicas atualmente conflitantes, como a

pesca, pecuária e agricultura, é uma destas questões. Estas atividades envolvem

interesses diferentes, difíceis de serem compatibilizados. Esta dificuldade

aumenta conforme aumenta o número de usuários envolvidos na utilização dos

recursos da reserva. Definir o número de usuários que podem utilizar uma
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reserva de forma sustentável também é uma tarefa fundamental para o sucesso

deste sistema de manejo, mas atualmente difícil pela falta de informações

básicas a respeito da ecologia dos diversos recursos da região. Mesmo que

valiosas informações a este respeito sejam reveladas, permitindo a formulação

de planos de manejo eficientes, o sistema fundiário vigente atualmente na

várzea coloca em dúvida sua implementação a longo prazo. Neste ponto a

organização dos produtores da reserva de lago tem  o papel fundamental de

conciliar seus interesses e os dos grandes proprietários de terra.

Em conclusão, há mais perguntas que respostas a respeito da possibilidade

de haver um manejo integrado dos recursos da várzea com base no

gerenciamento coletivo de recursos, que seja sustentável a longo prazo. Estas

questões poderão ser respondidas somente com estudos mais aprofundados

sobre a ecologia da região, que permitam compreender como funciona o

complexo sistema da várzea, e com a capacitação de organizações comunitárias

para gerenciarem seus recursos de forma sustentável.
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